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O desfile da fé 

brasileira 
Livro faz radiografia 
das festas 
religiosas nacionais 

RENATA SARAIVA 

Guardam-se as plumas e os paetês usados na 
avenida e entra-se no período da Quares- 
ma, criada para a penitência, o silêncio e o 
abandono dos prazeres mundanos. Não é 
preciso chegar a Semana Santa para se des- 

cobrir que as festas religiosas brasileiras são tão ou mais 
exuberantes quanto o mais profano dos carnavais. 

Lançado recentemente pela editora Metalivros, o livro 
Festas áefé (230 páginas, R$ 120) faz as vezes da passa- 
rela, reunindo imagens das mais distantes manifestações 
religiosas nacionais. Da devoção ao Padre Cícero, no 
Ceará, à festa da Nossa Senhora de Achiropita, dos 
descendentes de calabreses em São Paulo, tudo são 
cores, fantasias e alegorias: festa de Iemanjá, la- 
pinha, bumba-meu-boi, Corpus Christi, festa ju- 
nina, ritual de passagem dos índios. 

Às belíssimas fotografias, feitas no decorrer 
de vinte anos por Rosa Gauditano, soma-se o 
texto de um profundo conhecedor da arte e da 
cultura brasileiras, Percival Tirapeli, da Universi- 
dade Estadual Paulista (Unesp), que se iniciou no 
assunto em 1968. A edição, bilíngüe, é amarrada pelo 
projeto gráfico de Dora Levy, que enfatiza o didatismo 
pretendido pelo autor. 

"A linguagem é propositalmente simples e acessível, 
já que está voltada também para estrangeiros. Além 
disso, o livro foi distribuído em bibliotecas públicas em 
todo o território nacional", diz Tirapeli. Seu tex- 
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Fé bem-humorada: festas 
seguem ciclos naturais 
da colheita e do plantio 

to foi desenvolvido no decorrer dos 
últimos quatro anos, quando, além 
de já ter tido contato com as fotos de 
Rosa Gauditano, o pesquisador saiu a 
campo com a fotógrafa, clicando fes- 
tas e manifestações religiosas como a 
Festa do Divino, em São Luís do Parai- 
tinga, São Paulo. 

"Embora Rosa já tivesse um gran- 
de acervo quando a Metalivros decidiu 
realizar o livro, ela voltou a alguns locais 
para registrar as transformações ocor- 
ridas nas manifestações", conta o pes- 
quisador. "Em São Luís do Paraitinga, 
por exemplo, ela tinha feito as pri- 
meiras fotos em 1984." 

Além da preocupação com a 
atualidade das imagens, Festas de fé 
é marcado por uma divisão das fes- 
tas de acordo com a origem cul- 
tural de cada uma delas. Entre as 
ibéricas, baseadas no cristianismo 
popular, estão as celebrações de 
Natal (folias de reis, presépios, rei- 
sados, pastoris), a Semana Santa, 
as procissões (Corpus Christi e as 
que se dão sobre as águas), a Festa 
do Divino, as festas juninas, roma- 

rias, santuários e outras. Já entre as ma- 
nifestações afro-brasileiras, estão con- 
gos, congadas, maracatus, lavagem do 
Bonfim e festa de Iemanjá. 

O legado indígena está re- 
presentado pelos rituais 
de passagem dos Wai'a e 
por manifestações que 
mostram a permanência 

da aculturação feita pelos portugue- 
ses. É o caso da Dança da Santa Cruz, 
que remete a um hábito dos primór- 
dios da Colônia, quando os jesuítas 
plantavam uma cruz no centro das al- 
deias indígenas, em redor da qual se 
deveria dançar. 

Para que a contribuição européia não 
se resumisse à presença dos portugue- 
ses e espanhóis - não se pode esquecer 
que o período da união das Coroas 
esteve bastante presente na colonização 
brasileira -, Festas de fé ainda apresen- 
ta algumas festas religiosas italianas, 
como a famosa Achiropita, além das ho- 
menagens a Nossa Senhora de Casalu- 
ce, a mais antiga festa religiosa italiana 
em São Paulo, datada de 1900. 

"A grande curiosidade das festas 
religiosas no Brasil é que elas seguem 
o calendário religioso europeu, de um 
lado, e os ciclos naturais do plantio e 
da colheita, de outro. Acontece que, co- 
mo as estações são diferentes nos tró- 
picos e na Europa, ocorrem discrepân- 
cias, como o hábito de associar o branco 
da neve ao Natal", explica Tirapeli. 

Se a incongruência da neve está pre- 
sente em uma festa extremamente ur- 
bana como o Natal, outras caracterís- 
ticas naturais se sobrepõem às origens 
européias quando se fala em ritos e fes- 
tividades praticadas no interior do país, 
principalmente nas áreas rurais. São os 
casos das procissões fluviais e maríti- 
mas, que se realizam em quase todos os 
estados, e respeitam a vocação do país, 
voltado para o oceano e cortados por 
grandes rios. Exemplos são a Nossa Se- 
nhora dos Navegantes, no Rio Gran- 
de do Sul, e o Círio de Nazaré, do Pará, 
que passou a se estender para várias 
cidades ribeirinhas desde 1992. Tam- 
bém Iemanjá, deusa das águas, facili- 
tou a adaptação dos ritos de origem 
africana por aqui. • 
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